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ANEXO 1 – EXCERTO DE UM CADERNO DE ENCARGOS 
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ANEXO 2 – EXCERTO DE UM MAPA DE MEDIÇÕES 
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ANEXO 3 – EXEMPLO DE UM DESENHO TÉCNICO 
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ANEXO 4 – CONTRATO ENTRE O CLIENTE E A CARPINCASAIS 
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ANEXO 5 - CONTRATO ENTRE O SUBEMPREITEIRO E A CARPINCASAIS 
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ANEXO 6 – NOVO MANUAL DE PROCEDIMENTO DO PLANEAMENTO E ELABORAÇÃO 

DO ORÇAMENTO 
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ANEXO 7 – NOVO MANUAL DE PROCEDIMENTO DA ETAPA DE ADJUDICAÇÃO DA 

OBRA 
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ANEXO 8 – NOVO MANUAL DE PROCEDIMENTO DE GESTÃO DE SUBEMPREITEIROS 
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ANEXO 9 – NOVO MANUAL DE PROCEDIMENTO DOS AUTOS DE MEDIÇÃO 
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